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O l ivro “Ent re ga ler ias e museus: d iá logos metodológ icos no encontro da 
arte com a c iência e a vida”,  de Andrea Zanel la ,  está est ruturado a part i r  de 
imagens que a autora selec ionou de v is i tas a  galer ias e  museus  de Nova Iorque 
e de outras imagens, de seu acervo p essoal ,  que ela incorpora ao relato.  Sua 
anál ise como curadora se constró i  a part i r  de uma constelação de vínculos que 
montou entre d ist intos tempos, espaços e vivências.  
Da re lação ent re ar te ,  c iênc ia  e v ida, na perspect iva do encontro  com obras 
de arte e  no cruzamento com suas pesquisas é que se ocupa  o est imulante l iv ro  
da professora da Univers idade Federa l de Santa Catar ina Andrea Vie ira Zanel la.  
Resultado de sua experiênc ia como estagiária sên ior da The New School de 
Nova York,  durante um ano, Andrea n arra  e problemat iza suas numerosas vis i tas 
a galer ias e museus dessa cidade que procuram ser pausadas, nem sempre 
programadas. Elas consideram aqui lo que está para além do ev idente:  à espera 
do que as obras possam lhe fa lar,  atentam para aqui lo que mais a inst iga no 
papel de expectadora, a lguém com maior d isposição para o sensível,  para aqui lo  
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que entende a part i r  de Rancière  (2005) como foco da tensão entre  o visíve l e  o 
invisíve l no campo das artes “determinando o que se dá a sent ir ”  (p.  41).  Ela 
supõe não ter  contado com tempo suf ic iente,  de qual idade, para a apreciação e 
o delei te das obras:  
[ . . . ]  po is  tenho cer ta  aversão a  museus com e levado número 
de espaços  expos i t i vos  e  de  v i s i t an tes ,  com quan t idade  de 
obras que parecem sufocar  a lguma poss ib i l i dade  d e  
aprec iação,  ma is  pausada ,  uma  captura  su t i l ,  a lgum de le i t e .  
Grandes  museus me su focam,  se ja  pe lo  excesso do que é  
dado  a  ver ,  se ja  pe la  quant idade  de  pessoas que  os  
f requentam (p .  135) . 
É nessa tensão entre  rapidez para vis i tar e paciência para olhar,  es sa 
relação que se conf igura entre o que vemos e o que nos olha (DIDI -HUBERMAN, 
2010),  síntese do que nos é dado sent i r ,  que se desenha a experiência  
museológ ica contemporânea, muito  mais envolvida com a in teração do que com 
a contemplação, mais chamada à mult idão f lu ida e móvel e,  por isso, geradora 
de uma “co let iv idade de vis i tantes” do que refer ida a um ind ivíduo isolado 
(GROYS, 2016).A imagem funciona ao longo do texto como disposit ivo que 
organiza a narrat iva e é fonte de ref lexão sobre aqui lo que sobre vive na 
imaginação e renova as nossas questões no presente a  part i r  do encontro com 
as obras de arte,  observando com persp icácia as semelhanças e divergências 
entre esse processo e a pesquisa acadêmica.   
Nos se is capítu los em que está  div id ida a publ icação , imagens das 
passagens pelos museus e galerias de Nova York e de out ras cidades, imagens 
de f i lmes e sér ies,  de vis i tas a b ienais  e também decorrentes da l i te ratura 
consol idam um olhar que sempre procura a  impl icação com as obras,  o que a 
autora def ine como “potência de afecção” e que tem a ver com a possib i l idade 
de provocar respostas a part i r  do encontro  com a arte 2. Não se trata, de acordo com 
a autora, de ter maior ou menor competência para olhar uma obra: 
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Uma obra  de  ar te  c lama pe la  exper iênc ia  es té t ica  do /a 
expectado r /a 3, por  uma re lação  sensíve l  e  a ten ta  a  seus  
murmúr ios ;  c lama pe lo  encont ro  que  a  funda  como po tênc ia  de  
a fecção,  como fagu lha a  provoca r  respostas ,  qu i çá  potentes  
ao pon to  de  também v i r em a  se  con f igurar  como fagu lhas a  
in f lamar  a  própr ia  v ida  (p .  19) .  
No primeiro capí tu lo,  Andrea discute a experiência estét ica e os encontros 
e inter- re lações ent re ciênc ia e  arte  a part i r  de sua primeira vis i ta  ao Cooper -
Hewit t  Nat ional Design Museum, dedicado a objetos.  A v is i ta provocou nela as 
primeiras perguntas em relação à museologia t radicional ,  à  autoria  e aos 
processos cr iat ivos por t rás das obras expostas. A ex ibição de uns “b ichos 
exót icos e mult ico lor idos”,  fe i tos de miçangas, e que deixavam perceber cer ta 
habi l idade manual  na execução, fo i  o detonador desta experiênc ia para 
quest ionar,  entre vár ios aspectos, a presença de outras vozes,  técnicas e 
mater ia is no espaço museológ ico atua l e no campo da arte.  Estas mudanças 
ocorrem no tra tamento das diferenças nos processos de curador ia,  que r ealçam 
a discussão sobre o engajamento na arte e também sobre a maneira como 
dist intos campos se entrelaçam, desaf iando as f rontei ras estabelecidas entre 
ciênc ia e v ida na produção de obras de arte.  
O capítu lo 2,  “Sobre ( in)vis ib i l idades, deta lhes, desvios :  f lâner ie  na arte e 
na pesquisa”,  é,  sobretudo, um inst igante regist ro sobre a maneira como 
encontros com a ar te podem contr ibui r de maneira  determinante para af irmar e  
prat icar um o lhar d i ferenciado, atento e crí t ico sobre o  que nos é dado sent i r ,  a 
part i lha do sensíve l,  como verdadeiro e inquest ionável.  Isso tanto dentro da 
histór ia da arte quanto nos modos como a pesquisa se const rói  a part i r  de 
âmbitos c ientí f icos, métodos e fórmulas. No encontro com as obras de Mir iam 
Shapiro e Lee Krasner,  na vis i ta de Andrea ao Nat ional  Academy Museum, se 
reconhece a af in idade com os pressupostos com que autoras como Griselda 
Pollock (2013) têm pensado “a questão femin ina” na arte para além da presença 
                                                          
3 Da mesma maneira que na conceituação sobre “potência de afecção”, a autora trabalha com o conceito de 
“expectador” para ressaltar a participação ativa de quem observa uma obra de arte, para além do fato de 
olhar: “Se há uma relação dessa ordem, de afecção, uma relação estética, portanto, afirma-se nesse encontro 
o/a expectador/a como partícipe ativo/a do processo de criação da própria obra: trata-se de um expec-
actor/a, conceito que utilizo em substituição a espectador/a para demarcar justamente a condição de 
partícipe ativo/a do processo de recriação de uma objetivação estética que ganha status de obra de arte nesse 
encontro com o outro” (p. 224). 
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das mulheres dentro dos espaços inst i tucionais consagrados:  É nec essário,  
formula Pol lock,  “o reconhecimento das relações de poder entre  os gêneros, 
fazendo visíveis os mecanismos de poder mascul inos e a construção da 
diferença sexual”,  tanto quanto, ins iste  Andrea, a “ imersão em uma complexa 
rede em que questões de poder,  prát icas de vis ib i l idade e invisib i l idade, escutas 
selet ivas e si lenc iamentos vár ios se apresentam” (p.  101).  
Nos capítu los 3 e 4,  construídos a part i r  das vis i tas à Neue Galer ie New 
York e  ao Metropol i tan Museum of  Art ,  respet ivamente, Andrea traz duas 
questões caras à  pesquisa e à  produção ar t íst ica:  o papel da memória e dos 
objetos art íst icos na signif icação do passado e a questão dos acervos e do 
arquivo como fontes de autoridade dentro das prát icas curatoria is e  de p esquisa. 
No primeiro caso, Andrea assume a construção da memória como um processo 
socia l  do qual a arte não foge. Inserida em outro tempo e contexto,  a exibição 
de obras de arte não é um evento iso lado, deixado ao acaso e sem marcas. A 
pol i fon ia não só é const i tut iva da cr iação ar t íst ica,  mas diz respeito às tensões 
em que a obra aparece, c i rcu la,  se mantém e se consol ida.  No caso dos acervos 
que remetem “à condição polí t ica  de toda e qualquer obra de arte,  de toda e 
qualquer pesquisa” (p .  28),  a autora chama a atenção para o  exercício  da 
curador ia como uma tarefa que não pode desconsiderar a  condição de pol issemia 
presente nos s ignos da cultura e que impl ica,  por isso, a escuta atenta das vozes 
omit idas ou negl igenciadas no campo da arte.  Do mesmo modo, no âmbito da 
pesquisa,  uma escuta atenta supõe dar v is ib i l idade às lutas que const i tuem os 
campos aparentemente dissímiles da pesquisa e da exper iênc ia.  
O capítu lo 5 é dedicado à ref lexão sobre o tempo na  e da  escri ta.  Depois  
das vis i tas ao Metropol i tan Museu m of  Modern Art  (MoMA) e à exposição de 
Richard Serra,  na Gagosian Galery,  Andrea reforça a ideia  dos múlt ip los r i tmos 
nas tramas do pesquisar ,  considerando a var iedade de possibi l idades e  
caminhos do pesquisador.  Diante das pressões do tempo burocrát ico e  suas 
exigências,  e ref let indo sobre a obra de Man Ray , “Objeto a ser destruído”,  o 
tempo se pensa como al iado e não como in imigo.  Part indo do reconhecimento 
da presença de vár ios tempos em jogo durante a pesquisa, inc lu indo o tempo 
que não se dedica a ela ,  o tempo da vida,  co locar -se do lado do tempo impl ica 
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manter uma constante  problematização sobre o presente,  v ia  escri ta,  le i tura e  
ref lexão constantes, e  sobre os acontecimentos que vão costurando as buscas 
e perf i lando os objetos de pesquisa, inser idos e marcados tac i tamente pelo 
tempo v iv ido.  
No últ imo capítu lo,  “Sobre inacabamentos.. . ”¸  a autora aprovei tou a vis i ta  
ao Met Breuer e especif icamente a mostra Unfin ished: thougts lef t  v is ib le  para 
repensar uma das chaves na sua prát ica pedagógica e polí t ica ,  a questão do 
inacabamento,  categor ia que retoma pr incipa lmente Bakht in (1993).  No encontro 
com uma mostra  de obras que não chegaram a ser  concluídas,  Andrea af irma a 
necessidade da disposição estét ica e  da at i tude at iva e part ic ipat iva do 
expectador para  completar  o processo cr iat ivo da obra. Dessa forma, o 
inacabado é, ao mesmo tempo, potência de cr iação e agência de pensamentos 
em processo.  
A r iqueza do l ivro de Andrea Zanel la enquanto memória dessa experiênc ia  
part icular entre  museus e galerias,  se enc ontra na maneira como e la consegue 
fazer desta memória um pré -texto para relac ionar est ratégias metodológicas de 
pesquisas e  prát icas curator ia is a par t i r  da v ivência e dos encontros com a arte 
numa c idade po l issêmica por excelência,  metrópole  que a autora  passa a 
habitar,  assumindo a relação que se conf igura ent re o  próprio  corpo e o corpo 
da cidade. Nisso ela demonstra seu engajamento com uma at iv idade cientí f ica  
r igorosa que não está separada da experiênc ia e que tampouco se remete só a 
ela.  O víncu lo en t re ciência,  arte e  v ida se tece, ass im, a  part i r  das experiências 
estét icas s i tuadas no diá logo ent re caminhos planejados e desvios,  ent re o  
desejáve l e o possível ,  pares const i tut ivos dos percursos na cidade , na vida e 
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